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Obra de Rapazes, para Rapazes, pelo·s · .opazes ~. -:· -... ,-- Fundador: -~adre Am6r~co * Director: Padre L ui 
. . . . .. ~ .. ~ . '- - . .. . ~ :. . 

Há fogo. Há fogo nos Rapazes ao organizar o programa que 
há-de percorrer muitas terras de Portugal. Fogo que há-de aque­
cer muitos que nos procuram e depois se hão-de deixar consu­
mir em fogo de .amor. As nossas Festas são marcadas por este 
fogo de amor. 

Ainda há poucas horas chegou um casal de cidade distante. 
Ele foi mordomo-mor das nossas Festas desde a primeira até que 
a saúde lho permitiu e apareceu substituto. Ainda agora ajuda 
em tudo. Esteve a animar-nos a que não deixemos de as fuer. 
Que coisas lindas este casal diz sobre as nossas Festas! 

Partiu há instantes e tivemos (Rapazes e eu) de prometer 
que em breve nos encontraríamos no Teatr.o-Cine da sua terra. 

Eu também sou um dos apaixonad·os pelas nossas Festas. 
Elas são uma fonte. Fonte d'e abertura para todos os que nelas 
participam, quer no palco, quer na plateia. Fonte de comunhão 
duns e doutros. Fonte de riqueza na formação da personalidade 
destes nossos que, na grande maioria, nos chegam bem chagados 
e traumatizados pela sociedade que os gerou assim. 

Já tenho :procurado descobrir quallquer coisa do programa 
.que vai ser mas, por enquanto, nada posso dizer. Estou porém 
certo que vai agradar muito, tanto mais que todos estamos ansio­
sos por de novo •nos encontMrmos, depois deste solavanco dum 
ano passado. 

Brevemente começaremos a bater às portas do costume e 
esper~os enco~trá-las todas ~bertas. Pot;tas das casas. e portas 
dos éora~õe::;. Tem sido assim todos · ós , .. uos anteriores. Nunca 
encontrámos obstáculos que se não t11anspusessem. Têm-se ope­
rado muitas maravilhas. As F-estas começaram e boje são parte 
da nossa vida e da vida de todos quantos têm participado nelas. 

Padre Horácio 

·. 

Os nossos Leitores já swbem. 
A Casa do Gaiato de Lourenço 
Marques foi eXJtinta. Uma de­
dsão, sem apelo, da Presidên· 
sia pôs termo e sancionou a 
-cobiça do Minisrerio do Inte­
·rior. 

ência religiosa obscurantista>>. 
Medida geral de carácter anti.; 
constitucional, .pois já fecharam 
muitas igrejas ao oulito, t11ans-~ 

fDiMlando~as em sa~as de co.., 
mído e manifestações cuJturais. 

nerosidade e saerifído de mui~ 
tos e o dinheiro do Governo 
não foi tanto que desse sequer 
para o anratear das terras. 
Uma obra assim, vê-lla trans­
formada em centro de prepa­
ração da Polícia Secreta1• faz 
doer, não é justo. Os Raipazes, no mesmo dia 

.28 de Novembro, partiram para 
o Seminário da Namaacha, to­
mado à Igreja e já desocupado. 
A nossa Aldeia ficou deserta 
e despojada. As casas, de pé, 
mas mol'ltas! 

Duas mágoas conservo gra­
vadas para sempre. Uma por 
ter deixado os Rapazes que 
eram meus e nun{:a mais sen­
tirão afecto, nem viverão em 
amizade, porque a pa.lavra de 
ordem é <Wigilância.>>! 

A ootra, porque o a~contecido 
não passa de um roubo às crian­
ças de Moçambique. Represen­
tava pa·ra elas tudo o que ti­
nham; misturaram muito suor 
com a argamassa dos cubouco·s 
e placas; há aai muito tra~ba .. 
lh.o exclusivamente seu; aquela 
Ald·eia foi levantada com a ge-

.Al.guma alegria conservo para 
atenuar. A de ter colaborado, 
de mãos vazias, mas apaixõna .. 
damente, para o Povo Moçam..; 
bicano, no bem das suas Crian­
ças mais carecidas. 

A história é longa e poderá 
ser -contacta a seu tempo. 

Tentei, a todo o custo, ficar 
ao lado dos Rapazes, com uma 
função educativa. Impossível! 
Para salvaguardar a pureza da 
revolução há qtue imunizar «Os 
continuadores de toda a inftlu-

Por 

P.e TEJJ\f.O 

• Chuva e sol. 
Um ar hú;mido e fecun­

dante envolve as plantações. A 
sei·va ferve e se manifesta num 
crescimento que se apalpa. 

Plantárnos rnangueiras, abaca­
teiros e mandioca; semeámos 
feijão, ginguba e milho. E a.gora 
tudo nasce e cresce. 

Um cântico silencioso e belo! 
Em ritmõ poderoso e leve ! 
Radioso nascer do sol! 
E o brilhar de gotinhas nas 

hastes do capim! 
Quem pensa em violência nesta 

fertilidade luminosa? 
C o mo somos loucos! ... 
Meu Senhor! 

Vê - disse-me o velhi-
n!t - aquelas rosas no 

mesmo jardim, a mesma terra, 
e as rosas brancas e vermel/w,s? 
Também nós e os brancos podia 
ser assim; mas não foi, nunca 
foi. 

Bem bonitas rosas! Ainda as 
·vejo no tapete de relva. 

«Pipocas» e Isaía~, de Ma· 
lanj e. «Nas casas de família 
todos os fi!lhos tr-abalham 

nas {)Cupações de que são 
capaze·» -Pai Alllérico. 

E ainda uma .gratidão íntima 
e intensa a todos quantos nos 
ajudaram, desde o primeiro mo­
mento até àquele em que foi 
praciso o :custear a viagem d'e 
retOI'nO. 

Deus seja louvado! 

Padre José Maria 

G Dei boleia a três meninas 
professoras numa pov.oação 

a 30 km de Malanje. 
Altivas e indiferentes - deu· 

-me impressão de ter eu que 
agradecer. 

A conversa começou entre elas 
como se eu não fosse. 

A rrisquei: 
- As meninas estudam? 
-- Sim - respondeu uma. 
- Q tempo está chuvoso ... 
A que tinha dito sim acenou 

com a cabeça. 
E a conversa entre elas rea­

cendeu-se, neste momento, sobre 
lençóis de todas as cores à venda 
numa loja nova . 

Que fosso erwrme entre nós .•. 
Porquê? Quem o cavou? 

N asceu·me na alma uma trn­
te.za dolorosa, em contraste vivo 
com o sentimento de beleza a 
emanar das colinas verdes e do 
planalto alongado até à línha do 
horizonte. 

As chuvas arrastarão húmus 
que encherá o fosso. 

Plantaremos relva e flores. 
Poremos os pés e daremos as 

mãos. 

Olhemos o sol e as estrelas e 
tenhamos esperança. 

Pa1dte Telmo 
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.GQLABOR.AR - Ven:ho dizer-vos 
que fu.i mais uma vez chamado a 
odlaborar neste nosso jonn>a3. ,tão que­
l"ido .por vós. 

Quero dizei-vos q ue tenho •obriga­

ção 00 .tomar var•te '!Ta •nOSSa vida. 
E p orque não? Pois se a nossa Obra 
é de Rapazes, para Rapazes, pelos 

Rapazes, porque não !hei-de eu oola­
horoar ta·mhém? 

Ao fazê-lo, sei que vou dar aos 
outros a a!legria do m~u contributo 
e, acima de tudo, sei que estJou a 
!COntribuir para a minha própria for· 
mação. 

Não obstante, sei também que, na 
base de _ tudo, o nosso jornal é em 

;par.ti: o .recheio do nosso pão, além 
do nosso :t.T>a'balho quotidiano. 

Qu~r nas oficinas, no campo, no 
gado, na vida doméstica, cada U':ll 

pro·cura dar o seu contri!buto e ass1m, 

com o esforço de cada um e a ajuda 
dos nossos amigos, vamos tendo o 
nece....~ário para viver. 

A NOSSA F AM1LIA - Chegou 

há semoanas um benjamim de &is 
anos aproximadamente, o qual ail1da 
não fala e, segundo a nossa impres­
são, .tem de facto sinais àe não ser 
uma crianr;.a ::nuito normal. Trouxe 
consi•go já alguns sintomas de doen­

ça, que pouco tempo depois o levou 
ao Hospital} de Celas, em Coimbra. 

Ontem fui com o sr. Pe. Horácio 
faz'er-l:he uma visita. l\\1 enfermaria 
ond·e se encontrava, era como que 

u.rn Menino Jesus. 

Tod:as ·aquelas doentes simp·ati:ua­
v.am com ele. Ere, de facto, muito 
simpático em certas atitudes que .to­
mava. 

IEn.tre as suas pern:itas tinha uma 
saquita de holos; e junto dele o sr. 
Pe. Horádo proctl'l'ava acarinlhá-lo, 
lfazen:do-lhe uma festa, mas tudo isso 

se fazia ultrapassar p.or uma saca de 
bo'los. 

Q.uem $erá a família desta crianQa 
vítima da sociedade? 

Só poderá ser a Casa do Gaiato. 
•E quando deixarão de exiStir filhos 

sem pais?! 

AS NOSSAS OF'DCLNAS - Como 
·a construção tem estado praticamente 
parada, tem havi& certamente falta 
de trabalho nos meios operários. 

Nós, .em nossa Casa, t emos tido 
sempre trabalho, graças aos nossos 

bons fregueses que -têm sido mui1:o 
atenciosos. 

Mas, a'Pesar de tudo, está já a 
fazer-ISe sentir, com uma certa fre­
quência, a .falta de encomendas, o 
que não queremos que se venha a 
agravar, pois todos sabemos que esta­

mos num período em que o ·trabalho 
ttem de ser progresso. 

!Por isse, não se ·pode aceitar que 
uma oficina com homens quase (e 

aqguns já) lançados na vida, todos 
eLes oom tanta furça de vontade de 
aprender, não haja tra1hao1•ho stú idente 
que .possa satisfazer um seoctor deste 
.género, já com alguma perfeição, em 

benefício da formação profissional dos 
Ra,pazes. 

O NOSSO ICAJV1JPO - A vida neste 
sector é um trabalho que t o-dos gos­
tamos de fazer. Depois da merenda 
é o que nos ocupa. 

UJtimamente p-rocurámos amanhar 
os nossos oa.mpos. Por conseguinte, 
andamos a .preparar a cama 'Para a 

seme1rteira das nossas batMas. Para 
esta faina ainda há hastante semente 
que nos ricou do ano passado. Até 
à data nunca nos tem faltado este 
belo manjar, o que hoje não é muit o 
fácü adq uiri-lo da maneira em que 

está a carestia da vi·da. É o que nos 
tem va:lido. 

As nossas videiras também estão 
a ser atendidas; têm já a poda fei.ta 
e em seguida irão pôr-se as canas. 

Os nossos mais pequeninos ·têm sido 
os seus descascadores. É deles a cor 
verdejan,te das nossas vinhas. 

As nossas ánores de fruto também 
já .foram tr-8!tadas. 

Manuel António 

DIV,E•RTIMENTOS - Cá em nossa 

Casa, pare muitos o único diver.ti· 
:rnento é a bol·a. 

Ora, a nossa quinta ainda se alonga 
um pouco, logo, há hipótese de pas­
seaT, admirer a. beleza da Natureza. 
Claro, o saber admirar é um factor 
importante. Mais, organizar coTridas, 

jogar aos «cow-boys» mas sem se alei­
Jarem uru; aos outros como é costume 
nesse jogo; enfim há os mais varia­
dos jogos. 

]Qgar a bola, daro, es tá muito 

certo. Mas agora ser &garra-do, não 
conhecer outr-a coisa de ocu'Pação 
nas horas de recreio, isso é mau. 

Casamento do Abel Rodrig!Ues ( ex­

·<<.Espinho») e da Améli.a 

Têm-se reaJ.iza-do cá em Casa vários 

camp eonatos - dig.amos assim - de 
f.utebol. Não está errado; mas olaro 
o campeonato não duroa sempre, logo 

é 'Preciso nas outras horas e nos ou-tros 
dias fazer outra coisa sem ser o 
fllltebol. 

Chega-se ao fim do Domingo e são 
.as so•las dos sapatos rotas, são as 
biquei11as est-ragadas, enfim, trabaLho 
para o n osso sapateito, o Vasco. 

lEu fa.lo em Domingo, por{Iue vê-se 
a quase .toda a hora o campo em exci­
tação. 

A bola, clarQ, a bala. 
Eu não quero, nem devo querer 

que se .wca'he com o fu t6bol, mas 
apenas dizer. que o fut~bo'l (na maior 
parte dos casos) nã'O nos dá de comer. 

Há mais manei1'as ·de distrair. É 

só pensar nelas e execu:tá-'las. 

t.MLAIS IRlMÃJÜ6· - Ultimamente 

.temos recebido em oossa Casa vários 
irmãos novos. Novos, em relação à 
oo trad.a cá em Casa. 

Não fechamos as por-tas a nmguém 
pois nós «somos a Porta Aberta» e 
não podemos fechá.Ja. 

Venham sempre! Cá os acolhere­
mos medi-anote ·as nossas p ossibih·da­
des. 

FOLHAS - Com o Outono as fo­
l•has oairarn das árvores e deram 
·traha~ho aos nossos r81pazes mais pe­
quenos que, aos sábados, e não só, 
Iá andam de saco na :não a a'Panhar 
a folha que servirá para estrume ou 
'Para o [urne. 

J>ois, praticamente já temos as ár­
vores tod-as despidas; assim já não 
dão mais trabalho aos pequeninos. 

OHlEG.ADA - Há dias, foi preci· 
samente n.o dia 5 deste mês, chegou­
-nos da nossa Casa de Moçambique 
o sr. •Pe. Zé Ma:ria. 

·Com ele chegaram, também, as 
saudades e os sofrimentos. Qual o 

•pai que oabandona seus filhos sem 
}he ficar na mente aqueles por quem 

•tanto sofreu? !.. . 
Caso idêntico. 

~Marcelino» 

:_natí[ios · ._ ·- < ·. 

;~~da [onferên[ia .:- . 
~- de ·PD[D de .Sousu ~ 

,-- . . . ._,· ·' ' . 

.Ela é uma refugiada de África, 
que ainda não sabé nada do mari-do. 

!Está com os filhos, já mocinhos, que 
estudam no chamado ·Ensino Básico, 

o qural - dizem - não tarda a seT 

de 8 anos. Experimental? 

É Ulil1 encanto 'a gente ver e ouvir 
fumaças de sonhadores a fazerem 
omoletas sem ovos! 

.Se há quatro anos, salvo erro, um 

peri·to da OODE chegava à triste 

conclusão de que 'precisaríamos, no 
Ensino a todos os níveis, de um inves­

timento de dez mHhões de contos só 
em infra-estruturas, quem acredita 
·nestas fu-:naças a cu:oto ou a médio 

1prazo? Os sonhadores. 
Não falando já de alguns oa.IJ.unos 

do 7.0 ano do Liceu, por exemplo, 
que at'é Fevereiro do ano da graça 

de 1976 não tiver.am tLrn>a únjca auJa 

de Matemática ; a quatro meses dos 
emmes ! Não f·al.ando, ainda, de uma 

gravíssima violação dos Dh:~~tos do 
Homem, nem mais nem menos do que 
o CQorte puro e simples do abono de 

fiamília •aos estu·dantes que se 'P'repa­
ram fo ra, sim, ·até do esquema oficial! 
Como se o nosso Ensino já tivesse 

ating ido a pe:rrfe.i. ta qua•lida de e ren­
dihilidade ... 

V o11tand<O à Refugiada. Abrimos-1'he 
um crédito mensaJ de 1.000$00 no 
merceeiro para que ~}.a e os filhos 

não se af o.guem no cotão. E tenham, 
assim, um mínimo de subsistência. 

O merceei ro é o pelourinho dos 
~Pobres ! Daí, houve que adoptar o 
m esmo critério para u·m doente com 
baixa - «SÓ até que receba o dinhei­
ro da Gaixa, pra que não tenhamos 
fome, pois eles demoram muito .. . I», 
sub!Un•hou. 

'Eles .. . ! 

PARTfLHA - De Viana do Cas­
telo 50~00, <<e:n reparação de um•a 
fa·lta e em comemoração do meu 
70.0 aniversário natalício)> . Parabéns! 

Ouçamos, agora, a habitual resso­
n â n~a de um Vicentino lisboeta: 

«Ao ler o caso do admirável Se 
Zé não pude deixar de exdamar: 
Bendito Deus nos Seus santos! Sim, 

porque santos não são apenas os dos 
altares. Quantos não passarão na rua 
ao nosso lado sem disso nos aper­
cebermos? Quantos não conftecerenws, 
mesmo sem nunca -nos terem dado 

conta das suas virtudes heróicas, ape­
nas conhecidas deles e de Deus? 

Se Zé pertence a esse número dos 
simples, de quem é o Reino dos Céus. 
Como invejo a sorte de terem um tal 
defensor no Tribunal Supremo! Oh! 
admirável advacacia dos simples, que 
me confunde, humilde licenciado em 
Direito que envelheci debruçado sobre 
os problemas jurídicos! Sim, advoca­
cia admirável e de efeito seguro por­
que saída do coração e não do cére­
bro. 

] unto uma peque;na lr.mbrança, 

agradecendo a lição de caridade que o 
Se Zé nos deu. 

Peço, por favor, uma oração por 
minhas filhas ... » 

Esta carta é um fadho de luz da 
Luz! 

Mais 50$00 da Foz, pedindo que 

Deus <~dê saúde para continuar a 
enviar estas migalhi:nhas do meu mo­
des to ord~n.ado». O dobro de um 
velho Amigo, cujo anonimato é com· 

pleto; senão, teríamos um puchão de 
orelhas! 

A·tenção à Guarda: 

«( ... ) Tenho fé que o futuro trará 

ao nasso pobre Povo a justiça social 
por que há muito anseia. E oxalá não 
me engane. Se os ricos forem menos 

ricos, os Pobres serão menos pobres. 
Pois justamente as grandes fortunas 

é que fazem a miséri.a. 
]unto 100$00 para a vossa Confe­

rência ... ~ 

Mais 50$00, de Lisboa'- <pall'a os 
PO"bres. Eu continuo mail da vista 
e sem poder ler ~o GAIA T<h, de 
que . tenho muÍ!ta pena». O mesmo 

da Rua da Saudade, também da oa­
pi·tal. 
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De Fiã~, 500$00 «ipara aJUda"!' os 
PQbres da Conferê:nda. Não é muito, 
.mas é de boa von tade . Ag!·adeço o 
anoni mato». 

A procissão dos Anónimos I «~ão 

saiha a esquerda ... » É assim rnes':llo; 

tal qullll indica o E'Vangelho. 

Em memória de D. António Bar­
roso, os habituais 20$00. Curvemo­

-nos à memóri·a do grande Bispo, que 
Pai A-mérico tanto admirava. 

!Mais 100$00, e um deaabafo, de 
Maf.ra: 

<«( ... ) Não calcula como en tenho 

sofrido! Nós, os aposentados, ninguém 
pensa neles. Tanto se trabalhou, tan­
tas horas, e sC~mpre cumprindo o 
melhor que se podia. E agora?! 

Sujeitos à caresti.a da v.ida, doen­

tes, sem poder trabalhar e até com.o 

eu, com 7 4 anos, tenho que fazer 
a minha lida toda, sem gente amiga 
porque vive-se numa época só ite 
vaidade, tudo se julga mais uns qzte 
os outros, sem terem piedade de nin­
guém ... 

Só me entendo a rezar e ir à 
igreja sempre que posso. Só Deus 
nos pode valer. 

Desculpe este desabafo, mas aqui 
não se pode desabafar ... » 

As carências da tercleira-idade estão 
na ordem do dia ! Gomo, aliás, sem· 
pre estiveram. «Uns co.ment a carne, 
ou•tros roem o· ossos» ! O Povo lá 
sabe o que diz. 

Finalmente, oportun as ofertas : da 
assinan·te 17929, por intermédio do 

Montepj.'o Geral, de Lisboa; e de 
Extremoz. 

Em nome do Pobres, muitQ obl·i­
gado. 

] úlio Mendes 

Uma Carta 
<<'Sou a mesma assinante que 

hã meses escreveu a lamentar­
-se de ser esquecida pelo Es­
ltado e .ter fioado sem pensão 
de sobrevivência por a mãe ter 
f.aqecido em 25 de Janeiro de 
1973 >e não depois de 1 de 
Març.o do mesmo .ano. 

Atquilo que então me pare­
ceu grande injustiça, não mais 
,foi remediado; e eu, agora, jã 
com 69 anos, veliha e doente, 
não tenho qualquer auxíJio do 
Estado! 

Há .pouco, outra sen'hora, viú­
va de Funcionãr.io, 1também se 
queixou no jornal «0 Gaiato» 
de ouvir sempre a resposta que 
eu tenho ouvido: «Não .tem 
direito a qualquer pensão»! 

Que Deus i1lumine o coração 
dos nossos governantes e os 
faça debruçar sobre aqueles 
que reclamam a justiça de não 
s·erem postos à margem. 

O nosso jorna!l é lido -sem­
,pre com o maior interesse e 
"Oarinho e faço votos para que 
a Obr.a de Pai Améri<:o seja 
·cada vez mais ampla e fecun­
da nos S'eus .resultados.» 
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e Visiltãmos Matande, cidade 
mártir, com sinai·s eviden­

tes de destruição e de saque. 
Assistimos à festa de tomada 
de hábito de cinco religiosas 
afritca111as, presidida pelo BiSJpo 
ilooa•l, com a presença de clero 
e r~ligiosos de vá·rios países. 
Aí vivemos momentos inesque­
cíveis e sentimos a responsa­
hHidade de ser padTe nos tem­
pos conturbados que passam. 
Ante os quadros mais varia-: 
dos, alguns deles verdadeira­
mente iélJpoca:Upti,cos, é conso·. 
lador 'Constatar o fervor de 
allma e o empenho que os mis• 
sionários, muitas vezes vindos 
de •longe, ·colocaram ao servi­
ço dos seus lrmã·os, num tota:l 
esquecimento de s.i mesmos e 
numa altittude de ·aibsdluta re­
núncia. Como é ,fácil criticar 
aquilo ou aqueles que não 
co.n:heoemos, .sobretudo quando 
lll'Os a1presentamos d·e mãos va-. 
zias! 

No meio do jardim, uma parte da Comunidade da Casa do Gaiato de Benguela. 

A nossa Casa foi uma i•11ha 
de paz para muiltos que aH 
acorreram durante os confron­
tos dos movimentos polfti•cos, 
mau gra:do um ou outro ind­
dente menos desejável ou as 
maneiras bruscas de alguns 
membros do .Ex:érdto P.ortu• 
guês. Sinais de guerra estão 
marcados nos edifícios. Ali con­
rtialuam a acorrer •as populações 
em busoa de ajuda, dado que 
os géneros alimentícios -nem 
sempre rt:êm a!bundado. Através 
da Caritas tem sido possível 
di'Strihu.ir a1gum leilte e outros 
artilgos, quando não daqui.llo 
destinado à Comunidade. Ser"' 
viço dos Homens. 

~ 

AF 
• . A Casa do Gai•arto de Ma-

lanje rf·ica a cer.ca de 9 qui­
lómetros daquela cidade, ao 
iado da eSitrnda que a Uga a 
Luanda, ocupando larga ár.ea 
na zon:a do Cullamux1to, que 
forma dentro da .fazenda uma 
piltores.ca 'lagoa, ladeada de 
frondosas át'IVores, ponto de 
atra~ção que foi, em tempos 
ainda rooenrtes, das gentes ma­
'lanjinas. Situada numa zona de 
clima agradá!Vel, pode conside­
r.aT-se compartimootada e.rh três 
grUjpos fundamentais: pante ha­
hi·ta!donal e de ofilcinas, com 
três residências para os Rapa­
zes, ~asa-mãe (escritórios, co­
zinha, :refeiltório, etc.) e ane-· 
xos, escola, duas vivendas 
para os Obreiros, enfermaria, 
roUipari.a. oonsUJltór.io, sala de 
música e de convívio, capela, 
um espaçoso campo de bola~ 
ICall"pinrt:ari:a e serralharia devi­
damente apetredhadas, cabine 
elléotrica e depósito de água; 
seator dos edifí·cios agrícolas 
e pecuários, desde o hangar 
,para as máquinas até à estufa 
pa·ra o tabaco, passando pelos 
armazéns de recolha de pro .. 
dutos, !PeJlo aviário, .pelas po-. 
dl•gas e pelos edifícios desti­
nados aos bovinos, ultrapassan­
do estes as 200 caJbeças; o 
te~iro sector é ocupado pellos 
terTenos cul:tiv•ados - onde se 
produz café, arroz, milho, al­
godão, tabaco, mandioca, hor­
ta!liças, etc., ao lado da_s ba­
naneiras, abacaxis, abacatei.ros, 
mangueiras, laranjeill'as e ou­
tras árvores de f.ruta - par­
ques para o gado e floresta 
amda por desmaltar ou ooupa­
da por euca;Iiprt:os. 

e Estivéramos em M.a'lanje 
há cerca de 9 anos. Como 

fomos encontrar diferente tudo 
aquilo que wamos então! 
Quem acompanha a par e pas­
so o desenvolvimento das coi­
sas, às vezes, quase não se 
alpercebe do que ,foi realizado. 
Qua.ntü trabalho, quarnas can-
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viram nas·cer lhe tivessem in­
cutido a dureza e a força in­
dispensáveis para 1lranspor os 
maiores escolhos. Aberto às 
necessidades dos «seus», não 
deixa de o estta:r em re:lação 
às das populações das redon-. 

seiras e que tamrun!hos sacri­
fílcios, por amor dos Homens, 
aJP.ÓS 12 anos de permanência 
naquelas .t-erras, está ali paten­
•te aos olhos de qu.em quiser 
v-er! E que bell1eza e que con­
dições salultaT-es de promoção 
não foram cdlooadas ao servi­
ço dos Jovens angolanos, na 
Ca·sa do Gaiato de Malanje, 
sem aliardes ·nem exterioriza­
ções falazes, mas na firme cer­
tez·a de que valle a ,pena pôr 
a ·vida ao serviço dos Irmãos! 
Deus sej-a louvado! 

' dezas, materiais ou espirituais. 

e Padre Telmo é o «pai de 
.iiarmíaia» de cerea de 100 

Rapazes. Hom·em sempre in­
quieto com o bem dos que ·lhe 
esrt:ão confiados, sonhador e 
duma .sensilbilidade poéti.ca co­
mo poucos, não regateia o seu 
esforço nem se intimida com 
as di'fiicu:ldades, como se as 
fragas transmontanas que o 

o tas 
«Que ninguém se iluda nem 

faça bem aos homens somente 
por amor deles, p()rque de­
pressa desanima. Não. Have­
mos de seguir as pisadas do 
Mestre, se quis·e!'mos fazer 
obra de resistência. 

Não é verdade que foram 
dez os leprosos curados e ape­
nas Uln· veio ag~decer a cura? 

Os homens são sempre os 
mesmos e o Mestre também. 
Os episódios do Evangelho são 
a Vida da nossa vida!>, 

A taref·a das nossas edições 
é, a muitos títulos, preciosa 
e um deles este de nos manter 
na pisrt:a de Pai AméricoA 

Enfenmeko, médi·co, tran·sporta­
dor de d'Oentes, dinamizador do 
progresso das senzalas, man­
dando construir capelas ou es­
·cdlas, abrir JX.>ÇOs ou arrotear 
os campos, é uma presença 
viva do · Evangelho naque•las 
paragens. A Aldeia de Lepro­
sos silta nas cercanias de Cam­
bamlbe representa um acto de 
verdadei·ra Fé e sinall evidente 
daqui'lo a que pode conduzir 
o dar-se. O respeito e admira­
ção de que é al'Vo, apesar 
de ·todas as Hmitações e fra-! 
quezas, são o reconhecimento 
da validade da sua acção, que 
o é da Obra a que pertence. 

e Uma das maiores fontes 
de riquez.a da quinta é o 

seu gado. Ele é de vãrias raoj 
ças, de estirpe pu.T.a ou de cru­
zamentos. Há padreadores de 
qua1idade. ~ um espe·ctáculo 
ver, pelo raiar da aurora ou 
pelo pôr-<lo-so'l, ·a ida ou o re­
gresso das manadas .paTa os 
parques. Quase não há dia que 
não nasça o seu vHeliinho. Pas­
sado algum tempo de convul­
são, .com roubos ou tentativas 
deles, m·ais um ou o.Uitro caso 
de flagelação de alguns ani­
mais, tudo voltou à normali­
dade. Carne e leite não f1aJlttam 
aos Rapazes e uma ou outra 

do tempo 
O pequenino trecho de .aber• 

\tura é fu'uto da sabedoria que 
Deus dá, mas também da ex­
periência de quem cá anda 
- que ftidar com os homens 
é missão esgotante, porquanto 
a humana capaddade de dar 
depende do que recebe; e há 
Um só que não falta e é su­
pePabundatite nos Seus dons. 
Pai Américo aprendeu-o à sa­
ciedad·e da vida e soube-o com 
uma certeza ·p!lena da <<Vida 
da nossa vida>> que bebeu do 
Evángelho. 

Ai dos obreiros do Reino que 
procuram em outras fontes! 
Não que sejam despL.ciendas 
·e não dev·am dar o seu con .. 
tributo ao ·missionário do Bem! 

Mas a Fonte é Oristo. Só o 
que 'reolina a cabeça sobre o. 
Seu Coraçã.o manso e humH­
de aprende a arte de amar 
sem desfalecimento até ao fim,, 
ao ú'l.timo ·sopro de vida; e se 
autonomiza da 'COrrespondên­
cia dos a quem se dá, sempre 
bem-vinda mas nunca necessá­
ria como condição sine qua 
non. 

Pai Américo é mestre do 
amor aos homens, «fez obra 
de resistência» - e o seu se­
gredo foi o de não procurar 
oult:To caminlho senão «seguir 
·as pisadas do Mestre». Se as­
sim não fora, o seu poder de 
sedução, rt:irrlha-se diluido ao 
longo dos vinte anos que pas .. 
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cabeça que se vende .ajuda à 
satisfação dos encaPgos. Padre 
TetLmo, com a sua alma de poe-. 
ta, vai contemplando tudo isto: 

8 Alconse1hado por Padr-e 
Telmo -e Padre Henrique, 

sacerdote .ímpar, de nacionali~ 
dade holandesa, ao serviço da 
Diooese, ll'egressámos. cheios 
de saudades, a Luanda, no dia 
27 de Outubro, na éamioneta 
da Casa, conduzida pelo Ber­
naT'do e na companhia do 
Nando. A iminência de oon"! 
frontos na zona de Lucala e 
os swcessivos .coatrôles torna­
ram a viagem in·esquecfv61. 
Desde o transporte de soldados 
até ·ao de arqui'Vos de um dos 
Movirrnentos nada faltou na 
nossa cami.nhada. Em Dalatan..: 
do (antiga Sa!lazar) vimos for­
tes 'COntingentes mitli tares ou" 
banos; próximo de Luanda, aí 
a uns 50 a 60 qui.llómetros, de-­
parámos com forte .coluna mi­
litar com marterial pesado. Foi,, 
poi·s, em. permalllente aparato 
bélico que realizámos a nossa 
des~ocação. Mas, para lá de 
tudo, o que mais nos impres-o 
sionou e jamais se desvanece" 
rã, foi, sem dúvida, a mu•llti-! 
dão em debandada, fugindo da 
zona de possíveis combates. 
Mitlhares e milhares de pessoas, 
sobretudo velhos e mulheres, 
•estas com carregos à cabeça e 
vol.umes nas mãos, quando não 
100m os fi'lhos às costas, com 
O'lha:r aterrorizado, de ll'esi,~a~ 
ção .compullsiva, ·andando e 
.andando ao sQ!, ao longo da 
estTada, com fome e sede. Fo ... 
ram horas de profunda medi·ta.; 
ção. Senhor, como é abominá­
v·ell a guerra e oomo é desola­
dor ver os Inocentes a sotirer! 

e Ohegãmos a'O Paço Bpis-
copa!l de Luanda pelas 19 

a 20 horas e aí encontraría­
mos a costUiffiada hospitatida.; 
de. Lá nos conservámos três 
dias, após o que, rpassadas ho"' 
ras amargas de ansiedade na 
•COmunhão dos probJ·emas an.gus­
tiosos postos a mui.tos, parti­
mos da capitaJl de Angola pelas 
14-15 horas locais. Eram cerca 
de 20 horas e desembarcaría­
mos no aeroporto de Li.sboa. 
Estava finda a nossa missão. 

saram sobre a sua morte, o 
que não aconteceu. Por isso 
mesmo escrevo deliberadamen"' 
te é mestre e não foi mestre. 
Eis uma di-stinção essencial en~ 

tre a presença actua!l dos san...; 
tos e a lembrança histórica dos 
sábios. FTancisco de Assis ou 
Vicente de Pau'lo, agindo nas 
cinounstâ:ncias ·reais do seu 
tempo, são hoJe figu•ras vivas 
que o nosso tempo reolama com 
·a mesma opontunidade e ur­
.gência. 

A sociedade nova que se pre­
ttende menos se ·construirá com 
ideias do que com vidas gas­
tas .por amor dos homens. Os 
comportamentos das «massas» 
são, naturalmente, o somató­
rio dos compor.tamootos dos 
indiJví(luos. Uma longa .cami"' 
nihada de civismo e de espírito 
comunirt:áll'io será a .preparaçã.o 
indispensável para uma nova 
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Do que nós necessitamos 
Este rol do que att~ nós che­

gou, data de meados de Dezem­
bro. Vão aqui, pois, muiJtas dá­
divas anotadas, que nos vieram 
pelo Natal, com o carinho e 
o mui.to amor que nos dedicais. 
O Senhor vos pague. E i -<lo: 

Oheque de 10 contos, de al­
gures, par:a atenuar a despesa 
de pão nesta Casa. MH e oito­
centos escuJdos, JPercentagem 
dum prémio de ~otaria. Assi­
nante com 150$. Da Rua An­
tónio Cardoso, donati·vos de 4 
meses, s-omaJm 4 contos. Do 
Fundão, várias mensalidades de 
250$. Da «Mãe que crê em 
Deus», 200$. «Uma alentejana» 
com 2.000$. Mais 170$ de Vilar 
do Paraíso. Setecentos de D. Ro­
sinlha. Júlia com Lgual quantia. 
Mi'l da venda de alianças, por 
a1ma de LucíHa e Augusto. 
Duas ,presenças de 100$ com 
a legenda: «A promessa q.ue a 
mima gratidão não esque:ce». 
Os 100$ mensais, em selos de 
correio, que nos dhegam da 
Amadora. 

Mill dum grupo de funcioná­
rios do INATEL. Cinquenta da 
Praia da Aguda. Duma Mãe de 
Matosinfios, 500$, por alma de 
seu fi1lho. <~Portuense qualquer» 
com 600$. Um g.rande pacote 
de malhas pe Santo Tirso, da 
Fábdca SHvares. Anónimo com 
1.000$. Sintrense com 200$. 

Setúbal 

t 
<(Temos mais uma 

Luz no Céu». É já 
eXJpressão consagra­
da pe11'«0 Ga~ato» 
quand'o os padres 

"' desta Obra dão no­
tída ao.s amigos da partida 
de um dos nossos! 

Sempre que uma dor des­
tas nos albre a a'Lma sentimos 
bem que uma luz se acende! 
Desta vez fo.i o Sebastião 
LUÍ!S. Era nosso há um ano. 
Veio da rua. O ferrete de 
pai incógnito. A desgraça de 
mãe anorma:l. A miséria de 
doze anos sem .ambiente fa­
mi.li·ar. Sem escola. O pala­
vrão. A regui'lice. A rua tinha­
.Jlhe entrado na cops.ciência. 
O seu O'lhar, a sua cara di­
ziam-'Ilos logo que era dos 
nossos. Fugiu duas vezes. 
Vdltou. TI'Iansformou-se como 
é hábito no nosso ambiente. 
Eu não me dera conta de 
que ele tivesse já entrado 
tão dentro de mim. Choramos 
de impotênda. ~ normal. Mas 
esta morte traz-n·os mai•s 
amor aos Pobres. Radicamos 
mais a nossa dedicação. Sem 
demagogi:as. Sem alardes! 
Sem nos querermos servir 
deles para que vingue a nos­
sa ideia. Sem nada. Por amor. 
O Sebastião partiu levado 
por uma leucemia aguda. De 
repente. Sem ·preparação nos­
sa. O Deus de Aibraão rece­
beu-·o como a LáZJaro. Por 
muitos motivos e mais por 
este: <~por ser pOlbre». 

Padre Acílio 

S. Pedro do Sul com 100$. De 
F. M. M. do Porto, 500$. Ves-: 
tuár.io de Famalkão. Lisboa 
com 100$. Rodrigo Ferreka 
& Filhos, •com 500$. De Gaia, 
100$. Idem de Lisboa-2. Vale 
de 150$ da Atroadora. «Uma 
aveireQ.se» com 100$. Velho 
admirador, da Lousã, com 100$. 
Da capital, 20$, 100$, 100$, 
250$, 500$, 100$, 1.000$ e 
6.000$. Dos Empregados da 
Sed•e do B!anco Borges & Irmão 
a 'lemhr.ança de Natal, de 
8.630$ e a muita estima que 
n10s dedi•cam 

De quem pede «Orações pela 
salvação da Pâltria», 50$. Ca­
rolina ,com 3.500$. Duas ami­
gas de Lisboa, com 100$. Da 
R. .Ailferes Malheiro, 120$ men­
sais. 'Iiambém mensais são 
300$ que reoebemos da Rua 31 
de J.a:neiro. Da Companhia. Por­
tuguesa de ELeotriddade, 150$. 
Da Família dos nossos <<Giras­
sol» e <~a·lmequen>, 190$. De 
Braga, 50$. As camisolas que, 
t'Odos os anos, mãos carinho­
sas da Rua de Serralves nos 
mandam. Setecentos e 'Cinquen­
ta, metade do 13.0 mês de um 
dos nüssos Retornados de Afri­
ca. M·ais um cheque, este de 8 
contos e estas linihas: «Graças 
a Deus que no meio de tan­
ta!s preocupações e incertezas 
me obriga a não pensar só em 
mim e nos meus». 

«Uma vez mai!s, os funcioná­
Tios da Caiooa Têx!ti:l ·juntaram 
tboas vontades e delas resultou 
a lembrança de 5.987$50 que 
neste Né\lta'l envi,am para a 
Obra que muirt:o admiram e 
acarinham há mais de uma de­
zena de anos, apenas lamentan­
do ser pouco para o que dese­
ja·Viam oferecer.» Pelo vosso ca­
r.iniho .e amizade, bem hajam. 

RoUlpatS de Faro. Cinquenta 
de Braga. Mil do Porto. Monte 
.Estoril, presente: 3.000$ por 
uma graça concedida. E os 
Avós de Sintra também preoi 
senrtes com 500$ e 1.400$. Ma­
.ria José com 200$. «Uma Mãe» 
com 100$. As'sinante da Mada­
.lena com 50$. De Esmoriz, 40$. 
.Da Figueira da Foz, 50$. Uma 
Avó envia 3 camisolas · e 200$. 
01i!veira de Azem.éis com 250$. 
<~De u:ma Tia agradecida», 50$. 
E 500$ por uma graça conce­
dida. M·aiiS 200$ que pessoa co­
.nhecida e amiga entregou em 
mãos, .por al·ma de Albertina 
·Loureiro. 
· De f:lhavo, 20$. Maria Pre­
ciosa com 50$. Donativo de 
2.270$, entregue aos dcerones. 
.Mais 1.000$ do Grupo Motori­
.zado de Boa Nova - Mamre­
fes. Anóni·ma com 100$. Do 
Porto, 50$. De uma paroqui·ana 
de Marnazes (Leiria) e por in­
<termédio do seu Pároco, 1.000$. 
Ass. 25151 com 150$, sendo 
100$ da venda de paJpel velho 
e 50$ duma ben:fe~tora. Cem 
de Rio Maior. Dois mil de Ole­
do. Quinihentos de Eismoriz. Da 
.Av. lillhta da Madei·ra, 800$. Do 
Pm·to, 100$. De Amarante, 
1.000$. OU.via com 20$. De Ma­
.tosin'hos, 500$. Maria· da Graça 
com 150$. De promessa, 500$ 
.de Gaia. Mn quinhentos e qua­
renta do Porto. De Lisboa-2, 
200$. Quatrocentos de «:a:lguénm. 
Cem duma promessa. Duzen­
tos do Por.to. Mill e quinhentos 

do ass. 32.910. A «Uma Mtaria 
do Porto», dizemos que sim. 
Tudo nos foi entregue. «Uma 
Mãe alentejana com coízinhas 
que con1seguiu arranjar.» Du­
zento·s da Sociedade de Cris­
tais. Anónimo de. Avejro com 
1.000$. De Ma:ria José e Isabel 
100$. Dos Trabalhadores da 
Perfiladora da Senhora da 
Hora, 1.225$. Mais 100$ do 
Ponto. Novecentos de Lisboa. 
Cem do ass. 12018. Beatriz 
com 150$, pelo 3.0 aniversário 
do falecimento de seu Pai. Dois 
íni:l por uma intenção particu­
lar, d.uma avozinha da Praça 
da .Allegria. «Uma espanhola» 
/Com 500$. Por alma de Maria 
da Conceição, 200$. Mais 500$ 
do Porto. Cem da ass. 3384, 
do Barreiro. Dez contos, do 
Rio de Janeiro, por várias in­
tenções. Quinhentos de Espi ... 
nho. 

«[)e Uma Viúva Ama'flgura­
da», 100$ e um a1lifinete de pe­
dras finas. Sessenta do Porto. 
Mil escudos da Amadora. ·Mais 
200$ do Porto. De Paços de 
Brandão, 500$. Uma eucmnen­
da de roupas e 100$, da Cha­
musca. Amigo de Montalegre, 
,com uma caixa de camisas. 
Quinhentos de Nova Freixo. 
Jovem de Cascais envia 200$ 
para ajuda da consoada. Vale 
de 1.800$ do Pessoal da Fã .. 
báca de M'alhas FéiipOs. Da Ta­
bacaria Lusa, 1.640$, prodUJto 
dos donativos l•ançados na 
caixa"1!lleallheiro instalada no 
balcão do estabelecimento. Du­
zentos de Maria Leonor. Qui­
nhentos da Parede. Trezentos 
de OHveira do Douro, entre­
gues pelo Ca!I'Htos. Dos funcio­
nár.ios da Cai.xJa Têxtil, 62$50 
por atl,ma de Manuel José Pe­
reira. É o excedeillte de uma 
missa e filares, que os CO'legas 
da secção oferecer-am na a'ltu­
ra do fa:lecimentto. 

Notas 
do tempo 

1 
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sodabilli'dade. O que tal i.mpor­
il:a de esforço e de renúncia 
e de sacrilfí:cios pessoais! Quan.­
tas desmusões os homens se 
produzem: os do mesmo grupo, 
os do mesmo ideal! Quantos 
pruridos de orgulho, quantos 
desmandos de ambição, quanoi 
rtos abstácu•los de humor, quan­
tos complexos a vencer! 

A construção da sociedade 
nova exige 'homens pacientes, 
lúcidos, esquecidos de si-mes­
mos para verem, livre e priori­
tariamente, o bem-.comum, em 
que acharão o seu próprio bem. 

Cristo, o único Mestre e Se­
nhor, só Ele é garantia destas 
quaHdades que não são geral­
mente ina.tas nem fáceis ao 
Homem - as quais o vão de­
finindo senhor de si-mesmo, 
portanto, livre, céllula-llvre de 
uma sociedade verdadeiramen­
te livre. 

«Que ninguém se iluda ... »! 

Padre Carlos 

Eis a nossa recoveira do 
Bairro da Pasteleira que envia 
1.1·60$ e roupas. «Portuens·e 
ami;gm> com 100$. Clara e Jo• 
sé Flores com 70$·. Por alma 
de Gi1ber.to Dias e Manuel Dias, 
300$. Da Anadia, Teresa envia 
50$. Agradecida ao Senho:r, pela 
cura de gravíssim~a doença, 
1.000$ de Meia-Via (Torres No­
va:s). De Ovar, .entre várias 
ofer:tas enviadas por mão ami­
ga, 100$ de Maria Adelaide 
Costa. Dois mil de Aveiro. Rou­
pas de Santo Tirso. Mil da 
Armadora. Pelo regresso de 
uma boa tll'opa, 200$ de Mário. 
A habituaJl caixa de vinho do 
Porto dos Amigos Manuel Do-: 
mingos Poças Júnior. Outra 
pres·ença que nunca falta nesta 
época é o Pessoal} dia FábriCa 
de Tecidos do J~a_~ci.nto. De'les 
recebemos 2.200$; 

De ·Leiria, paNe dum orde.; 
aado, 1. 700$. E tudo que en•. 
.tTegam à porta do La:r do Por­
to, ou no Espellho da Moda. 
E ainda 2 pacotes com roupas 
chegados de Alcobaça. E mais 
del~as, nova e óptima, vinda de 
Portalegre. Em memória do sr. 
Eng. 0 Jo'Sé Bento Azevedo, re­
cebemos 6.430$ de Colegas e 
Traba'li.hadores dos serviços no 
Porto da Companhia Portugue­
sa de Elle:ctricidade. 

O nosso abraço muito grato 
para todos vós. 

Manuel Pinto 

P. S. -Um postal: 

((Junto a este envio pelo cor• 
reio 2 vooumes de roupas. Te· 
nho a informar que são roupas 
usadas dos meus filhos e que 
lhes deixaram de servir. Peço 
o favor de mandarem dizer se 
as receberam e se servem. Caso 
não sirvam para os miúdos ves­
tirem, pelo menos servirão para 
limpar as máquinas da vossa 
tipografia. 

Peço desculpa de Irem ·roupas 
por acabar de arranjar mas 
como a minha mulher ê empre­
gada não tem vagar e af deve 
haver costureiras para o faze­
rem. 

Com um abraço de amiza­
de ..• >> 

É verdade qu.e aparecem af 
pacotes de roupas usadas, por 
vezes mesmo modestas, em que,. 
'desde a embalagem ao .conteú­
do, abundam os sinais de uma 
gr.ande delicadeza, de uma ex­
traordinária dedicação. 

Mas iguailmente sm-gem ou­
tros - às ve~e's, até, que nos 
chamam a ir por eles - que 
são um autêntico alijar de lixo,. 
ao qual não temos outro desti­
no a dar que não seja a fogueiO! 
r a. 

A nossa muita gratidão aos 
primeiT.os. Aos segundos o pe., 
dido de respeito. 

Padre Carlos 

Novos Assinantes 
de «0 GAIATO» 

Não é uma enxurrada; não 
senhor. Mélls uma torrente cer­
'tinha, viva, reconfoi'ItJante. Isso 
sim! 

Os tramb~llhões da descolo­
nização repercutiram-se dura­
m~1lte na famrlia de Assinan­
tes de <<0 GAIATO»! Foi uma 
quebra acentuada, pois elimi­
námos cerca de cilll!co mil de­
les. Não falando já dos jornais 
que seguitam ;para a venda­
-arvulsa, em Angola e Moçam­
bique. 

É oer•to que a;Iguns refugia­
dos, com a vida mais ou me­
nos estéllbilizada, retomam o 
contacto. Ma-s as chicotadas 
psic-ológicas e mé\lteriais são tão 
profundas, tão graves, que vão 
custar mui.ttos anos a cicatrizar. 

<cHã muito que penso escre· 
ver-vos, mas só hoje me dis­
pus a fazê-lo. Sou uma antiga 
assinante de Lourenço Mar­
ques, que está agora a residir 
em Lisboa. Queria continuar a 
ser assinante do nosso jornal 
e ter o antigo número, se fos­
se possível •.• » 

Onde Chega a amizade: «que­
ria... ter o .antigo número, se 
fosse possível. . . »! 

ReaJlmente, . esta foi uma 
quinzena recheada. Escolhemos 
cartas expressivas; mas ... o es-

paço não nos permilte grandes 
vo'os. 

Senhora da Hora: 
<cNo princípio de mais um 

ano, não queremos dejxar de 
lhes desejar as maiores felici­
dades no osso trabalho e agra­
decer a chegada pontual e tão 
desejada do <<Famosm>1 lido 
e relido de f.io a pavio. Atra· 
vés dele, que a luz que Padre 
Américo lançou no coração dos 
homens continue a brilhar e a 
orientar a nossa caminhada 
para o Pai, nesta época difícil 
que vivemos. Temos o prazet 
de lhe.~ enviar o nome de dua! 
pessoas que desejam tornar-sE 
assinantes de «0 GAIA TO» ... > 

E, como habittuallmente, ter.· 
minam-os com a nota dos oo 
micílios dos novos Assinantes 
Porto, Lisboa, Coimbra, Mina1 
da Panasqueira, DaJmaia, Men 
Martins, A1gueirão, Santo Ama 
ro de Oeiras, Bragança, Ri< 
Tifllto, Livramento, Braga, S. Ju 
lião do Freixo (Minho), VHa: 
Formoso, Santo Tirso, Sitntfla 
Catcém, S. Pedro do Estoril] 
Amadora, Povolide (Vi<Seu), S 
João da Madeira, V 8ilongo mt 
Vouga, Oeil!'as, ·Rego de Agu: 
{Murtosa), Joanesbur-go (Afri 
ca do Sul) e Recife (BrasU) 

Júlio Mend-es 

PROPRIEDADE DA OBRA DA RUA 

Redacção e A'Clministração: Casa da Gaiato - Paço de Sousa 
Composto e impresso nas Escolas Gráficas da Casa do Gaiato - Paço de So~ 




